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A Etnobotânica é a ciência que estuda as interações dinâmicas entre as plantas e o homem; 

consistindo também na compreensão dos usos e aplicações tradicionais dos vegetais pelas 

pessoas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre a idade e o conhecimento sobre as 

espécies vegetais medicinais, bem como identificar o perfil dos informantes e principais locais de 

coleta. O estudo foi realizado na comunidade rural São José da Figueira, localizada no município 

de Durandé, Minas Gerais, distante cerca de 306 km da capital Belo Horizonte. Os dados foram 

obtidos através de visitas, com aplicação de questionários semi-estruturados. A pesquisa 

restringiu-se a mulheres mães da comunidade. O material botânico coletado e herborizado está 

sendo identificado no herbário da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. A pesquisa contou com a participação de 34 informantes e registrou 

até o momento 203 espécies de uso medicinal, distribuídas em 54 famílias botânicas. A família 

mais representativa foi Asteraceae com 29,9%. Com relação às idades dos entrevistados, estas 

variaram de 28 a 83 anos. Os entrevistados com faixa etária entre 80 e 60 anos, foram 

responsáveis por 30,9 % das citações, entre 50 e 40 anos 53,5%, e a faixa etária menos expressiva 

foi a de 30 anos com15,6% das citações. Quanto a escolaridade, 64,7 % dos informantes disseram 

ter concluído apenas o ensino básico e 29,4% não apresentam nenhum tipo de escolaridade. A 
maioria das espécies citadas pelos informantes foram obtidas nos quintais e/ ou cultivada nas 

hortas dos mesmos. Nota-se que os mais jovens apresentam menor conhecimento sobre as plantas 

para fins medicinais o que pode ser um reflexo da desvalorização do saber dos mais idosos ou 

apenas uma indicação de que este conjunto de informações sobre as plantas medicinais são 

adquiridos e consolidados com o passar dos anos.  
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